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 • Regente/Coordenador Maria Fernanda Carapinha Santos  
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Finalidade 

A Unidade Curricular Gestão Económica e Financeira aplicada à Saúde, 

pretende que o estudante desenvolva competências que lhe permitam analisar 

os aspectos económicos e financeiros do mercado dos cuidados de saúde, 

fornecendo-lhes os conceitos básicos sobre os determinantes que intervém na 

produção e custo dos cuidados de saúde.  
  

Objectivos 

Compreender a natureza económica da saúde; 

Analisar o mercado de cuidados de saúde; 

Conhecer os modelos de financiamento da saúde; 

Conhecer os processos avaliação da produção de cuidados de saúde.  
  

Programa 

1 – Os cuidados de saúde como bens e serviços económicos. 

2 – Características gerais do mercado de saúde: A procura e a oferta. 

3 – O financiamento dos cuidados de saúde  

4 – A equidade no financiamento e na provisão dos cuidados de saúde. 

5 – Avaliação económica dos programas de saúde. 

6 – As reformas do Sistema de Saúde e a garantia da sua sustentabilidade. 
  

Horas de Trabalho: 
  

 • Teóricas 45 • Teórico-Práticas  
  

 • Seminário  • Orientação Tutorial  
  

 • Praticas Laboratoriais  • Trabalho de Campo  
  

 • Estágio  
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Metodologia 

Esta unidade curricular procura ajudar os estudantes a compreenderem o que 

é a economia da saúde e seus determinantes na produção e custo dos 

cuidados de saúde, fornecendo-lhes os aportes teóricos em que para além da 

explicitação de conceitos, procurará incutir nos estudantes a necessidade de 

efectuarem leituras, e a organizarem as suas reflexões em torno dos temas 

propostos através de leituras, análises de casos e discussões de grupo. 

  

Avaliação 

Tendo em conta a metodologia que preconizámos para a unidade curricular, 

consideramos ser mais adequada a avaliação contínua, baseada em: 

- Presença em sala de aula a 70 % das sessões lectivas – 5% 

- Participação nas sessões lectivas através de: leituras, análises de casos e 

trabalhos de grupo – 55% 

- Trabalho individual escrito sobre uma das temáticas a propor nesta área -

40%. 

Os alunos que não optarem por esta modalidade têm exame final. 
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